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LAGOA DO TAQUARAL DURANTE O DIA

GM caça voyeurs
- “O senhor sabe o que é 

um voyeur?”
Foi assim que um Guarda 

Municipal, fazendo ronda 
de bicicleta na Lagoa do Ta-
quaral na manhã de quarta-
feira, dia 24 de fevereiro, 
começou a explicação sobre 
seu trabalho ao repórter do 
Jornal ALTO TAQUARAL...                              

PÁG. 3

Os óculos usados pelo 
público para os filmes em 
3D podem transmitir doen-
ças, principamente conjun-
tivite e, por isso, devem ser 
higienizados por processo 
realizado em equipamentos 
recomendados pelo fabri-
cante. O Cinesystem foi o 
único a provar que segue à 
risca este procedimento.

                         PÁG. 8

Novo delegado 
morou 23 anos

no Taquaral
                   PÁG. 4

4º DISTRITO POLICIAL

3D SEM ‘BICHO’

CPFL abre a rua 
Luiz Otávio para

a população                
PÁG. 6

ECOLIFE

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo, em audiência rea-
lizada no dia 24 de fevereiro, 
negou por unanimidade (25 
X 0) os quatro recursos apre-
sentados pela Prefeitura de 
Campinas e três construto-
ras, que queriam a anulação 
da decisão anterior. No final 
do ano passado o Tribunal já 
havia negado recursos que 
solicitavam a modulação da 
decisão que manteve a ile-
galidade da Lei Municipal 
11.764/2003, anulando os 
alvarás de construção emiti-
dos para 38 áreas e lotes de 
15 bairros de Campinas, por 
estarem em desacordo com 
o Plano Diretor da cidade.  
Entre eles, os empreendi-
mentos embargados Ecolife 
e Upper House, no Taquaral.  
A Secretaria de Negócios 
Jurídicos se recusou a falar 
sobre o assunto legando que 
ainda não foi notificada da 
decisão. 

                              

A Associação Amigos da 
Lagoa do Taquaral inicia no 
dia 5 de março, no Portão 1, 
abaixo assinado em defesa 
da Lagoa e espera participa-
ção de todos.

Funcionário do Cinesystem, no Galleria Shopping, posa com óculos especiais para 3D. Empresa investiu em equipamentos (projetores 3D e lavadoras de óculos) para garantir diversão com segurança. Normas de higienização são do fabricante dos óculos.

Prefeitura perde
outra na Justiça

por 25 a zero                     



Uma ve-
lha e rotinei-
ra discussão 
está cada vez 
mais em pau-
ta: o que fazer 
quando temos 

problemas efêmeros de caráter es-
trutural em nossa propriedade con-
dominial?

Infiltrações, fissuras e rachadu-
ras, tubulações que entopem cons-
tantemente, danos elétricos e etc., 
são alguns desses problemas. 

Normalmente quando compra-
mos uma unidade recém-construída 
em um empreendimento condomi-
nial, apenas esperamos ter algum 
problema após um determinado 
tempo. Via de regra não verificáva-
mos muitos desses acontecimentos 
desagradáveis dentro da primeira 
década de vida desses imóveis. 

Por força talvez da velocida-
de operacional empregada a essas 
atuais construções e de seu enfoque 
principal nos lucros, fruto do con-
temporâneo capitalismo selvagem, 
tais problemas que antes se apresen-
tavam mais tarde, agora afloram e 
se multiplicam logo nos primeiros 
anos de vida do imóvel.

Como agir?

O Código Civil de 1916, em 
seu artigo 1245 já trazia em sua 
redação que o direito de reclamar 
em casos de defeitos em suas uni-
dades construídas perdurava até 
os primeiros cinco anos de vida 
desses imóveis. O novo Código Ci-

vil de 2002 assimilou essa questão 
e manteve esse parecer, em seu arti-
go 618, onde considera o construtor 
responsável pelo período irredutível 
de cinco anos pela solidez e seguran-
ça dos trabalhos por ele executados. 
Mas a lei evoluiu e trouxe novidades 
a ambos os lados da lide. Como uma 
grande inovação, tratou o parágrafo 
único do artigo 618 do Código Ci-
vil de estabelecer um prazo prescri-
cional de 180 dias para aqueles que 
desejam ingressar em juízo contra a 
construtora. Dessa feita, verificado o 
defeito no imóvel, terá o proprietário 
esse prazo estabelecido para tomar 
uma atitude. Essa alteração favore-
ceu por demais as construtoras, pois 
dado o presumido desconhecimento 
legal do adquirente, na maioria das 
vezes a prescrição ocorre, em prejuízo 
da boa fé do comprador. 

Há grande interferência do Có-
digo de Defesa do Consumidor na 
questão. Não há duvidas de que a 
compra e venda de um imóvel é uma 
relação de consumo. Vejam que apa-
rece o grande vilão dos litigantes de 
má fé, o C.D.C., para salvaguardar 
os interesses do adquirente, de uma 
forma bem simples: Nos casos em 
que forem constatados vícios ocultos, 
o prazo para se ingressar com a ação 
judicial passa a correr somente após a 
descoberta desse, independente do pra-
zo estabelecido no artigo 618, caput, 
do Código Civil. 

Com isso, é comum em muitos 
casos, muitos condomínios entrarem 
com ação contra a construtora mesmo 
depois de decorridos os cinco anos es-
tabelecidos em lei. 
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Prazos de garantia dos empreendimentos: 
quais são, quando e como reclamar esse direito

Polêmica  

Temos verificado no mercado 
a divulgação de alguns manuais, 
onde se orienta aos condomínios em 
relação às áreas úteis e aos condô-
minos no que se refere às unidades 
autônomas, formas e prazos sugeri-
dos para se efetuar as manutenções. 
Para se ter uma idéia do absurdo, 
esses informativos logicamente di-
vulgados pelas construtoras, trazem 
como exemplo que já no terceiro ano 
de vida, os responsáveis pelo empre-
endimento devem contratar serviços 
de verificação em toda a fachada. 
Ora, se em três anos forem observa-
das fissuras ou rachaduras nessas, 
o que será do futuro desse empre-
endimento com relação aos demais 
itens?? 

Sugestão 

Em nome da boa-fé e do resgate 
da honestidade das relações entre 
as partes, devemos combater com os 
braços fortes da lei aos que procu-
ram subestimar a inteligência dos 
adquirentes, usando de seus direi-
tos, sempre que esses forem lesados 
por litigantes de má-fé. Quando 
problemas forem verificados em seus 
imóveis, busquem o caminho da boa 
relação, invocando os responsáveis 
administrativamente. Mas, se estes, 
menosprezando nossa capacidade 
enquanto consumidores, se esqui-
varem de suas obrigações, façam o 
seu papel e exijam em juízo os seus 
direitos. 

Brasileiro é mesmo cheio de 
ser passado para trás sem re-
clamar e é tido também como 
quem cai facilmente em con-
tos: do vigário, do bilhete pre-
miado, da raspadinha e por aí 
vai.

Com o passar do tempo e o 
desenvolvimento tecnológico 
espera-se, portanto, que os 
contos acompanhem este pro-
cesso. Não é que é verdade?

Olha o conto dos tais óculos 
3D aí. É isto mesmo, aqueles 
que precisam ser usados para 
assistir a filmes em terceira di-
mensão.

Os novos óculos foram pro-
duzidos para serem reutiliza-
dos levando várias pessoas a 
usarem o mesmo. Problema? 
Claro.

A contaminação está aí. Es-
tes óculos, passando de mão 
em mão, de rosto em rosto, só 
podem facilitar este processo. 
E, entre as doenças trasnmis-
síveis, está a conjuntivite.

Então o que é preciso fazer? 
Precisa higienizar, em equipa-
mentos indicados com regras 
do fabricante depois de cada 
uso. O processo tem eficácia 
incontestável, mas o equipa-
mento e mais mão de obra 
custam caro.

COMO AGIR

E é aí que vem o conto.
Quando você for a um ci-

nema assistir a um filme 3D, 
só de curiosidade, peça para 
ver como os óculos, que vai 
usar são higienizados. Isto é 
um direito de consumidor. Até 
porque você paga um ingresso 
mais caro pela tecnologia.

Não basta a palavra do ge-
rente. Ele dizer que lava, pode 
não ser fato. Pode ser que 
lave, mas não como deveria, 
como recomenda o fabricante 
dos óculos...

Fomos conferir, como jorna-
listas, nos três shopping próxi-
mos. Olha o resultado:

Apenas o Cinesystem do 
Galleria Shopping abriu as 
portas e mostrou em detalhes 
como cuida dos óculos utiliza-
do por nós todos.

O Cinemark, do Iguatemi, 
disse, através de e-mail como 
lava.

No Kinoplex do D. Pedro, o 
gerente disse que lava e cha-
mou a segurança para tirar 
do local o jornalista questio-
nador. 

Leia a matéria na página 8 e 
lembre-se disto quando for ao 
cinema. Nós fizemos a nossa 
parte e apontamos quem faz e 
como faz a dele. Você decide!

O conto dos óculos

Homenagem Moradores se manifestam

POLÊMICA

SUGESTÃO

AUTO ESCOLAS 
ATRAPALHAM TRÂNSITO
Sou leitora do jornal e gostaria 
de levantar um assunto para que 
seja verificada sua legalidade. 
Na rua das Camélias – bairro 
Chácara Primavera – durante o 
dia todo (7h30 às 19h30), mui-
tos carros de várias auto escolas 
ocupam uma das faixas para re-
alizar treinamento de baliza. O 
trânsito fica muito complicado 
uma vez que existem duas esco-
las infantis em cada esquina des-
ta rua. Acredito que esta prática 
é irregular.

Fernanda Scudeler

RESPOSTA
A fiscalização da EMDEC, que 
esteve na Rua das Camélias na 
manhã do dia 18/02 e acompa-
nhou as aulas ministradas pela 
Auto-Escola Ouro Verde, infor-
mou que “durante todo o período 
em que os agentes da EMDEC 
estiveram no local, nenhuma ir-
regularidade foi constatada. Por 
isso, na avaliação da empresa, 
não há nenhum problema na 
ocupação do espaço”.

LOMBADA 
No final da Rua Izabel Negrão 
Bertotti, esquina da Rua Her-

mantino Coelho, seria muito 
prudente que fosse instalada 
uma lombada para evitar que os 
motoristas que trafegam na Rua 
Izabel Negrão não entrassem 
direto na Rua Hermantino sem 
reduzir a velocidade, uma vez 
que escrever no asfalto “pare” 
não surte nenhum efeito positi-
vo.  Seria o caso de fazermos um 
abaixo assinado para reivindicar 
a lombada junto a Emdec?  

Claudio A. Cruz Poyares

RESPOSTA 
A EMDEC informou que “téc-
nicos da empresa vistoriaram o 
local no dia 19/01 e constaram 
que a Rua Isabel Negrão Ber-
tolli tem 8 metros de largura e 
o estacionamento é permitido 
nos dois lados da via, o que 
dificulta altas velocidades no 
local. A via não tem volume 
significativo de travessias de 
pedestres, nem o registro de 
acidentes e se encontra devi-
damente sinalizada e as sina-
lizações existentes (vertical e 
horizontal) estão em bom es-
tado de conservação. Por isso, 
informa que, no momento, não 
considera necessária a implan-
tação de uma lombada ou qual-
quer outro dispositivo redutor 

de velocidade nesta rua, mas 
continuará monitorando o de-
sempenho do tráfego no local 
para, caso necessário, execu-
tar as intervenções necessá-
rias para coibir qualquer tipo 
de desrespeito à legislação de 
trânsito”. 

CRÍTICAS
Tive a oportunidade de ler 
na última edição a notícia de 
capa: “no meio de muito tra-
balho reeducando surpreende 
com ação comovente”. Ao ler 
a reportagem toda, e ver a va-
lorização dada à ação do ree-
ducando, resolvi escrever, pois 
acho que para ser completa a 
reportagem vocês deveriam 
ter entrevistado os lambaris, 
pois “da água suja para a água 
limpa e para a vida”... 
Vocês deveriam falar dos ver-
dadeiros heróis, que praticam 
ações comoventes todos os 
dias, como os bombeiros, pes-
soas que saem de casa todos 
os dias pensando na vida das 
outras pessoas, sem saberem 
se voltarão para suas famílias 
no final do dia! Eu fiquei com 
vergonha ao ler tal reporta-
gem.

 Silvelena de Souza



3
DURANTE O DIA O PROBLEMA É OUTRO

Voyeurismo é o foco da GM na Lagoa 
Vendo que estavam sendo fo-

tografados em sua ação, os GMs 
interpelaram o repórter e foi em 
conversa que um dos guardas 
perguntou: “O senhor sabe o 
que é um voyeur?” - Evitar isso 
é o foco do nosso trabalho agora, 
explicou.

Diante da resposta positiva 
ele pareceu um tanto desapon-
tado, afinal nem todo sabe o que 
é um voyeur.

Os estudantes que seguiam 
em direção ao portão de saída, 
voltaram. Queriam saber o que 
seria feito da fotos.  Satisfeitos 
com a explicação ficaram, porém 
muito supresos quando ouviram 
dizer que o local era perigoso, 
mesmo de dia.

Nenhum deles viu o homem 
que os observava a distância. 
Todos garantiram não saber ab-
solutamente nada sobre o que 
está acontecendo na Lagoa.

“Nós não lemos jornal e nin-
guém tinha dito nada pra gente 
até agora. Pra gente estava tudo 
normal”, disse uma das jovens 
enquanto caminhava em direção  
ao portão principal da Lagoa.

Sexo e drogas estão entre as 
ocorrências registradas na mata 
(principalmente) a noite.

Não é só na escuridão da noi-
te, entre as árvores e arbustos da 
mata da Lagoa do Taquaral que 
os maus espíritos saem para 
aprontar das suas.

Na quarta-feira, dia 23/2, 
pela manhã, quando a reporta-
gem do Jornal ALTO TAQUA-
RAL buscava informações sobre 
a reunião com o comandante da 
Guarda Muncipal, foi possível 
observar um grupo de quatro 
jovens estudantes secundários - 
um casal de namorados e mais 
duas colegas - aproveitando o 
sombreado da mata.

O casal trocava carinhos. 
Ele sentado no banco e ela em 
pé na sua frente, se abraçavam 
enquanto as outras duas conver-
savam. Despreocupados, nem 
perceberam que eram observa-
dos, à distância, por um homem 
sentado em um banco não muito 
longe deles.

Uns cinco minutos após a 
cena ser observada pelo re-
pórter, um grupo de três GMs 
dirigiu-se rapidamente em di-
reção aos jovens com suas bykes 
incrementadas e seus capacetes 
azuis. O homem deixou o banco 
e saiu rapidamente pelo meio da  
mata.

“Seu eu fosse o prefeito
fechava a Lagoa por uns

seis meses para reformas”
Depois de se reunir com a 

GM, na manhã da quarta-feira, 
dia 23, José Aparecido Ferreira, 
Coordenador do Parque Portu-
gal, conversou com o repórter 
do Jornal ALTO TAQUARAL 
e, depois de “se colocar” no 
lugar do Prefeito disse que ele 
já sabia que “um dia a bomba 
ia estourar”.

Segundo ele, sua responsa-
bilidade com o parque termina 
às 17 horas. “Daí em diante a 
responsabilidade é da GM. E 
posso dizer que, durante o dia, 
a ‘ronda bike’ está funcionando 
muito bem”.

Adiantou que já deu início 
a um mutirão de limpeza inclu-
indo a poda do mato alto com 
3 equipes de 7 funcionários da 
Colepav.

“Durante a semana a coisa 
funciona direitinho. O proble-
ma está mesmo no sábado e 
principalmente no domingo. 
Aí o bicho pega mesmo”.

ZÉZINHO DA LAGOA

O coordenador da Lagoa tem 
20 anos de  trabalho junto 

à Prefeitura e está no cargo 
desde 2001.

Zézinho é contra cercar  ou 
iluminar a mata ou mesmo 

colocar mais arame na cerca 
ao redor da Lagoa.

É a favor de um vigilante em 
cada portão.

Diz que os problemas do 
Parque estão relacionados à 
segurança, que é de respon-

sabilidade da GM. 

GM feminina, em ronda 
bike foi uma das que 
abordaram os estudantes 
que conversavam e 
namoravam em meio à 
mata da Lagoa na manhã 
de quarta-feira, dia 23 de 
fevereiro.



NOVO DELEGADO

23 anos de Taquaral
GIRO
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O novo titular do 4º. Distrito 
Policial, no Taquaral tem sobre-
nomes contraditórios: Luiz Hen-
rique Apocalypse Jóia. Felizmen-
te é pelo segundo – Jóia – que ele 
é mais conhecido no meio. Para 
quem já tem uma certa idade, 
houve tempo em que dizer que 
alguém “era joia” significava o 
mesmo que dizer “gente boa”, 
“gente fina”, “cara legal”...

É assim que parece ser o de-
legado e ele diz que é assim que 
quer ser...

Mas o Dr. Jóia explica que 
esta característica não interfere 
no seu trabalho (no sentido de 
prejudicar). “Não vivemos mais 
em tempos de ditadura, mas exis-
tem Leis que precisam ser respei-
tadas e obedecidas. Nossa missão 
é colaborar para que assim seja 
em benefício de todos”.

Mineiro de Ouro Fino, ele tem 
47 anos, é casado e tem um filho 
(“minha paixão” – diz ele mos-
trando o porta-retrato com a foto 
do garoto com uma bandana verde 
e amarela, camisa da Seleção Bra-
sileira e segurando uma bola de 
futebol). Já rodou por muitas ci-
dades como delegado, mas, agora 
no 4º. DP, faz questão de ressaltar 
sua condição de morador do bair-
ro – na Av. Heitor Penteado, por 
longos 23 anos. “Conheço muito 
bem os problemas da região e es-
pecificamente os do entorno (e de 
dentro) da Lagoa pois morei mui-
to tempo em frente ao Kartódro-
mo. Duro foi decidir mudar para 
Valinhos por causa do movimento 
e ser indicado para cá logo depois 
da mudança”, comenta.

Em relação a como pretende 
conduzir seu trabalho, é categóri-
co em dizer que vai dar continui-
dade ao que vinha sendo feito por 
seu antecessor. “Vamos concluir 
o processo de reforma do prédio 
com pintura nas cores oficiais da 
polícia civil do estado de São Pau-
lo e instalar placa para identificar 
o Distrito Policial. No estaciona-
mento haverá vagas – conforme 
determina a Lei – para idosos e 
deficientes e também para as via-
turas da GM e PM. Vamos conti-
nuar com o atendimento ao cida-
dão no mesmo nível que o colega 
deixou. Afinal, não há muito que 
inovar. Há sim, o que fazer e, para 
isto, estamos prontos”.

Ele também não considera uma 
“batata quente” o uso do espaço 
interno da Lagoa do Taquaral para 
sexo ou uso de drogas. “Isto não é 
novo. Já existe faz muito tempo. 
Conheço bem o problema como 
morador. Nem por isso vamos 
deixar de agir. O encaminhamen-
to é para que todo suspeito seja 
conduzido até o Distrito. Vamos 
fazer a checagem sobre a pessoa 
e se der “nada consta” ela será 
liberada imediatamente. Nosso 
objetivo com isto é separar o joio 
do trigo. Depois das 22 horas, es-
pecificamente, quando o acesso é 

fechado, quem for encontrado no 
interior no  parque vai mesmo se 
conduzido aqui para checagem e 
fichamento se for preciso”.

Sobre a mesa de trabalho do 
novo delegado, além das fotos da 
esposa e do filho, um padmouse 
com emblema do Santos Futebol 
Clube também chama atenção. 
“Os amigos costumam dizer que 
sou ‘viúva do Pelé’. Sou mesmo. 
Tive o prazer de chegar a vê-lo jo-
gar. Não foi por muito tempo, mas 
tive este prazer. E, agora, estamos 
revivendo um pouquinho daque-
le tempo... Mas é ‘Peixe’ e Ponte! 
Preto e branco lá, preto e branco 
aqui”!

Mineiro de Ouro Fino, mas é torcedor do ‘Peixe’

Um escritório experimental de 
assistência judiciária, aberto na Fa-
culdade Politécnica de Campinas 
(Policamp), atende à população de 
baixa renda gratuitamente nas depen-
dências da Faculdade, localizada no 
bairro Santa Cândida. O serviço pos-
sui autorização concedida pela OAB 
para casos na área cível e criminal, 
com mais de 100 processos em anda-
mento. Todo trabalho é supervisiona-
do por profissionais. 

 Além do aspecto social do servi-
ço prestado à população, o escri-tório 
é um aprendizado prático para os alu-
nos. Para receber a assistência judici-
ária gratuita é preciso ter renda má-
xima de três salários mínimos, residir 
em Campinas e a causa tem que ser 
local. Com esses requisitos compro-
vados pelo cliente e analisados pelos 
advogados, o processo tem andamen-
to. Com capacidade para atender 20 
casos por mês, cerca de 30 pessoas 
são atendidas por semana. 

A Policamp oferece as vagas de 
estágio no escritório para os alunos 
dos dois últimos anos da Faculdade 
de Direito. Depois de uma prova, o 
aluno efetivado ganha um contrato 
de dois anos com bolsa de estudos. 
O advogado e coordenador do servi-
ço, Samuel Pacheco, explica que o 
“serviço visa formar melhor profis-
sionalmente e moralmente, além de 
cumprir a função social de ajudar os 
mais necessitados”. O escritório con-
ta hoje com mais uma advogada pro-
fissional, Dra. Gláucia Giacomello, 
e seis alunos. O estagiário Adriano 
Campos conta que, apenas no início 
de 2010, já foram marcadas 12 audi-
ências, além de cinco realizadas. Ele 
cursa o 7° semestre da Faculdade de 
Direito da Policamp. 

Serviço: Escritório Experimental de 
Assistência Judiciária – Policamp - Rua 
Luiz Otávio n. 1281 / bairro Santa Cândi-
da - Fone (19) 3756 2300 - Atendimento: 
de terça à quinta-feira, das 14h às 16h.

Advogados de graça no Jardim Santa Cândida

Vidraçaria Imperial 
A tradicional Vidraçaria Imperial, 
que atua no distrito de Sousas há 
quase uma década, viu no cresci-
mento da região uma oportunidade 
de expansão e abriu em fevereiro 
sua segunda loja. Localizada na 
Galeria Mansões, na rua João Vedo-
vello n. 108, no Jardim Santa Cân-
dida, trabalha com vidros tempe-
rados, boxes e espelhos. O gerente 
Maurício Machado faz orçamentos 
sem compromisso e atende pelo fone 
3256 6117.

Atendimento farmacêutico
Com 23 anos de experiência no 
ramo, o farmacêutico José Carlos 
Cumpri assumiu em fevereiro a 
Drogaria Jasmim, localizada no Las 
Casas Mall (R. Jorge Figueiredo 
Correa 1727), com uma proposta 
diferenciada de atendimento. Ele 
pretende focar na orientação ao 
paciente e assistência farmacêutica, 
além de ampliar a linha de produtos 
oferecidos. O fone de contato é 3296 
6414.
 
Drogaria com delivery
A nova Drogaria Saúde & Vida se 
instalou em fevereiro na Galeria 
Mansões, na Rua João Vedovello n. 
108 – Jardim Santa Cândida. A loja 
oferece serviço de entrega (delivery) 
e atende pelo fone 3395 2104. 
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ENGELUX ENFRENTA PROBLEMAS

Obra causa danos em residências
Elevador desestabilizava rede da região. Moradores levam CPFL a instalar novo transformador

Três casas da rua Alberto 
Belintani, no bairro Jardim 
Colonial, nº 91, 101 e101 es-
tão parcialmente interditadas 
desde 26 de janeiro, em fun-
ção de abalos na estrutura e 
rachaduras provocadas pelo 
excesso de água acumulado 
em construção que faz fundos 
com as residências. A secre-
taria de Urbanismo informou 
que a construtora Engelux 
seria notificada ainda em fe-
vereiro para restabelecer a 
estabilidade e segurança das 
residências, com base nas es-
pecificações do código muni-
cipal de obras. A garagem de 
uma das torres do empreendi-
mento Fascina Mansões – na 
rua Adelino Martins n. 500 - 
está sendo construída com a 
parede encostada no muro do 
quintal dessas três casas. O 
excesso de chuvas em janei-
ro acumulou água na base da 
construção entre os dois mu-
ros, interferindo na estrutura 
das residências. As famílias, 

que foram atendidas pela 
Defesa Civil, aguardam a as-
sinatura de um acordo com a 
construtora e, enquanto isso, 
se mantém alojadas na parte 
não interditada das casas.  

Queda de energia
Uma fiscalização da CPFL, 

solicitada por moradores da 
rua Alberto Belintani, detec-
tou que a constante oscilação 
de energia nas residências 
era provocada pelos equipa-
mentos utilizados na mesma 
obra da Engelux. Técnicos 
da companhia elétrica ava-
liaram que toda vez que o 
elevador de material da obra 
era acionado, a energia das 
residências oscilava, pois o 
equipamento consumia uma 
carga maior que o trans-
formador da rua suportava. 
Para resolver o problema, 
a companhia instalou um 
novo transformador próximo 
à obra, para evitar novas so-
brecargas.  

Construtora não se manifesta
Infiltração de água de chuva junto aos muros provocou danos nas residências a ponto da Defesa Civil interditá-las 

O engenheiro José Pedro To-
nani, da Engelux, não quis falar 
sobre o problema ocasionado nas 
casas, embora tenha comentado 
que o laudo que avalia o proble-
ma ainda não está concluído. Ele 
encaminhou o contato para o de-
partamento jurídico da empresa, 
mas o advogado Jairo Rodrigues, 
indicado como responsável por 
esse processo, não foi encontrado 
e nem retornou as ligações. Na foto o elevador que, funcionando, provocava 

queda de energia nas residências
Técnico da CPFL instala novo tranformador 

 na rede pública



RUA LUIZ OTÁVIO

Prefeitura assume a abertura

6

O trecho da rua Luiz Otávio, 
localizado em frente a CPFL, 
está sendo devolvido para a 
Prefeitura e será aberto à po-
pulação. A informação é do se-
cretário de Planejamento e De-
senvolvimento Urbano, Alair 
Godoy, que confirmou o com-
promisso da empresa em libe-
rar a área para que a Prefeitura 
possa viabilizar, em conjunto 
com o DER, a abertura da rua 
desde o Jardim Santa Cândida 
até o Taquaral. A solicitação é 
uma reivindicação antiga dos 
moradores das adjacências, 
que sofrem com o trânsito ca-
ótico na região.

O processo de transferência 
da área já está em andamen-
to, segundo o secretário, e as 
obras realizadas pela empresa 
foram para liberar a área e re-
gularizar a doação do trecho. 
“Essa era a parte mais compli-
cada do processo, e agora que 
já temos esse comprometimen-
to, o segundo passo é acertar 
os detalhes com o DER”, diz 
o secretário, que evita falar em 
prazos. Ele afirma ainda que a 
área inicialmente poderá ser 
utilizada para estacionamento 
da população, enquanto os de-
talhes do prolongamento da rua 
são acertados. Ele explica que 
“é uma situação transitória, até 
que o projeto seja finalizado, 
pois teremos que fazer ajustes 
na passarela e em outros locais 
para viabilizar o traçado”. 

VIADUTO ESTÁ SENDO PROJETADO 

O principal projeto do De-
partamento de Estradas e Ro-
dagem de São Paulo (DER-SP) 
na região é a construção de um 
viaduto de retorno e acesso às 
vias marginais da rodovia Mi-
guel Nascentes Burnier (SPA 
135-65). O engenheiro Cleiton 
Luiz de Souza, diretor da Re-
gional 1, prevê que até mar-

ço a equipe responsável pelo 
projeto conclua o traçado do 
viaduto “pois será em função 
das definições da localização 
do viaduto e seus acessos que 
acertaremos os detalhes para 
o prolongamento da rua, cujas 
obras serão executadas em área 
do DER”. 

Ele também evita falar em 
prazos de execução, lembran-
do que isso depende de outras 
esferas de decisão, mas ava-

lia que “no aspecto técnico é 
viável executar até o final do 
ano”.  O viaduto substituirá o 
retorno em nível e semáforos 
instalados inadequadamente 
na rodovia em frente à CPFL, 
e é resposta ao pedido do pro-
motor público José Roberto de 
Carvalho Albejante, que soli-
citou em junho de 2009 uma 
solução para os problemas do 
trânsito enfrentados naquele 
trecho da rodovia. 

CPFL reformou calçadas, cercas e abriu espaço para a Prefeitura reestruturar o sistema viário local

Os moradores do Jardim Santa Cân-
dida e adjacências, cansados do descaso 
da Prefeitura em relação aos problemas do 
bairro, convidaram o vereador Artur Orsi 
(PSDB) para uma reunião, que será aberta 
a participação de todos os interessados. Na 
próxima quinta-feira, dia 4 de março, às 19 

horas, no salão de festas do condomínio 
Villagio de Venezia (Rua Luiz Otávio, 2001). 
A AMOSCA, associação de moradores 
daquela região terá representantes na reu-
nião, e pretende discutir principalmente al-
ternativas para o trânsito. Informações pelo 
fone 3256 9131.

Moradores discutem problemas locais

Um curso destinado a lei-
gos promete ensinar a montar e 
instalar um aquecedor solar de 
baixo custo (ASBC) em aula 
de apenas um dia. Ministrado 
desde o ano passado no Centro 
de Professorado Paulista, no 
Jardim Santa Cândida, o curso 
forma turmas quinzenalmente e 
é ministrado pelo pesquisador 
da Unicamp, Renato César Pe-
reira. 

Uma nova turma está sendo 
programada para 6 de março. 
Com custo de R$ 85, a aula é 
teórica e prática, com dois alu-
nos por bancada e todo material 
necessário para a montagem dos 
equipamentos passo a passo. 

Uma novidade é a substitui-

ção do material em PVC pelo 
polipropileno, mais resistente. 
Segundo Renato, “o custo total 
de montagem e instalação deste 
tipo de aquecedor é equivalen-
te a 10% do custo médio dos 
equipamentos disponíveis no 
mercado, com a mesma efici-
ência”. 

O aquecedor solar de baixo 
custo, chamado de Sole Mio, é 
uma opção econômica e eco-
lógica, pois chega a aquecer a 
água até 50 graus, substituindo 
um dos aparelhos que mais con-
somem energia em uma casa, o 
chuveiro elétrico. 

Informações e inscrições: 
www.asbc-campinas.com.br  
ou (19) 2103 9500.  

Recomeçam os cursos de aquecedor solar
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RESIDENCIAL COLIBRIS R. Antonio N. Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI R. Prof. Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE R. Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA  R. Arq. José A. Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE R. Arq. José A. Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD. R. Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ R. Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI  R. Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA R. José L. C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE R. José L. C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA R. Hermant. Coelho, 299
CIDADE NOVA  R. Hermant. Coelho, 255
PLAZA LIGTH  R. Hermant. Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE R. Hermant. Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA R. Jasmim, 28
MAIMI GARDENS R. Izabel N. Bertólli, 100
ANTUÉRPIA  R. Izabel N. Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO R. Izabel N. Bertólli, 161
 JANGADAS  R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA R. Jasmim, 241
RARITHÁ  R. Jasmim, 466
RIO TAMISA  R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE R. Jasmim, 810
BANCA  JASMIM R. Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO R. Jasmim, 840
EDEN ROCC  R. Jasmim, 880
GAROPABA  R. Egle M. Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO R. Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB R. Hermantino C. 1000
MOISÉS BITTAR R. Hermantino C. 955
ILHA BELLA  R. Hermantino C. 901
PARK INDIANÓPOLIS R. Hermantino C. 841
PARQUE PRIMAVERA R. Hermantino C. 758
SPÁZZIO COPENHAGEN R. Hermantino C. 734
CONDOMÍNIO CANADÁ R. Hermantino C. 501
RESIDENCIAL MARINA R. Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE R. Adelino Martins , 580
AQUARELLA  R. Egle Moretti Belint. 33
ALCANTO UNO  R. Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ R. Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE R. Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA R. Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA THE MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO Av. Guilh. Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME R. Santa M. Rossello, 905
ACCANTO DUE  R. Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II R. Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL R. Fernando F. D. S. 48
ECO RESIDENCE R. Thereza M. Brev. 46
ILHA DAS FLORES R. Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA R. Zerilo P. Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO R. Zerilo P. Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO R. Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL R. Eunice V. R. Nav. 781
CASAS DI IT. TAQUARAL R. Eunice V. R. Nav. 1070
PARQUE DOS IPÊS R. José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO R. Afrânio Peixoto, 793
FAZENDA TAQUARAL R. Afrânio Peixoto, 855

RIVIERA JARDIM R. Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL R. Padre D. Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS R. Padre D. Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO R. Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO R. Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE R. João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL R. Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN R. Padre A.Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS R. Padre A. Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE R. Padre A. Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE R. Padre M. Ber. 942
BANCA JORNAL MICKEY R. Padre M. Ber. 912
PARQUE AUXILIDADORA I R. Theod. de Cam. 488
PARQUE AUXILIADORA II R. Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA R. Pedro V. da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO R. Pedro V. da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA R. Pedro V. da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA R. Pedro V. da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA R. João C. Valente, 305
RESID. COLINE DE SUISSE R. Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA R. Joaquim M. Macedo, 15
BANCA DO BERALDO R. Joaquim M. Macedo, 16
GREEN VILLAGE R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA R. das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE R. das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE R. Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO R. Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.  R. Sold. Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA R. Jorge Fig. Correia, 503
LA TORINO  R. Jorge Fig. Correia, 944
VILLA DI CAPRI R. Jorge Fig. Cor. 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO R. Emerson J. Moreira, 1667
PETIT VILLAGE  R. Emerson J. Mor. 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS R. das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS R. das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL R. Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA R. Jorge Fig. Cor. 1.411
ED. RAQUEL M. FERREIRA R. Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL  Av. Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA R. Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO R. Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS R. Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES R. Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO Av. Esther M. Cam. 585
BANCA DO ROMEU Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN Av. Lafayete A. Cam. 116
PANIF. E REST SANTUZA Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA R. Bento A. Cam. 1000
CASA CARNES RAMALHO R. Lafayete A. Cam. 12
BUFFET ULA  R. Bento A. Camargo, 662
CAMARA MUNICIPAL Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
4o. DISTRITO POLICIAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO TAQUARAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PQ DAS FLORES
CONSEG TAQUARAL
TRAFANE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
CINECISTEM - GALLERIA SHOPPING
VAREJÃO DA FARTURA - LAS CASAS MAL

Locais de distribuição

Teatro para grandes e pequenos
MARÇO

Adulto
CONFISSÕES DAS 
MULHERES DE 30
O Teatro do Parque D.Pedro Shop-

ping apresenta, de 5 a 28 de março, o 
espetáculo “Confissões das Mulheres 
de 30”, uma produção das atrizes Cami-
la Raffanti, Juliana Araripe e Fernanda 
D’Umbra, da série Mothern (GNT). O en-
redo baseia-se em histórias bem humo-
radas de mulheres na faixa dos 30 anos 
que discutem temas como casamento, 
separação, filhos, grandes sonhos etc. 
Espetáculos às sextas 21h30, sábados às 
20h30 e 22h, domingos às 19h. O preço 
da entrada é de R$ 40 e a classificação 
etária é de 14 anos. Informações: 3756 
9890.

Infantil
 A PEQUENA SEREIA 
De 6 a 28 de março, o Teatro do Par-

que D.Pedro Shopping apresenta o tea-
tro infantil “A Pequena Sereia”, da Cia 
do Pátio. A apresentação faz uma livre 
adaptação do conto de Hans Christian 
Andersen, onde a princesa dos mares se 
apaixona por um humano que acidental-
mente cai no mar. Espetáculos aos sába-
dos e domingos às 16. Ingressos: R$ 10 
no setor 2 e R$ 15 no setor 1. Informa-
ções: 3756 9890.

CANTO DO CONTO 
Em todos os sábados de março 

(6,13,20,27) a Fnac Campinas promove 
o Canto do Conto para o público infan-
til. Contadas por Paula Negrão, histórias 
como “O Carteiro chegou” e “Alice no 
país das maravilhas” incentivam a leitu-
ra e resgatam a tradição de contar his-
tórias.

Entrada franca. A Fnac fica no 
D.Pedro Shopping, na entrada das águas. 
Informações: 2101 2000.

Exposição
LUME EXPÕE FOTOS

 

O LUME Teatro abre ao público no 
dia 1° de março, a “Fluxolume – 25 Anos 
de LUME Teatro”, onde mostra a traje-
tória do grupo em fotografias e textos. 
A exposição tem cenografia, produção e 
montagem da artista plástica, figurinista 
e cenógrafa Juliana Pfeifer, e curadoria 
de Carlota Cafiero e Juliana Pfeifer. Dia 
1/3, das 10 às 17 hs, com entrada franca.  
O LUME fica na Rua Carlos Diniz Lei-
tão, 150, Vila Santa Isabel - Barão Geral-
do. Informações: 3289 9869.

RODRIGO RAINERI 
A Companhia Athletica de Campi-

nas, localizada no Galleria Shopping, 
exibe até 2 de março a exposição do alpi-
nista Rodrigo Raineri, um dos principais 
destaques do esporte. A mostra revelça 
detalhes das principais expedições do 
escalador, como ao Monte Everest, além 
dos objetos utilizados pelo atleta. No dia 
2/3, às 20h30, o atleta dará uma palestra 
na academia sobre a prática do Monta-
nhismo e Turismo de aventura. Informa-
ções: 7850 4511.

Dia Internacional da Mulher
BATE PAPO DA MULHER
Em homenagem ao mês da Mulher, 

a saraiva MegaStore e o Iguatemi Cam-
pinas realizam, no Espaço Iguatemi, um 
bate-papo com temas diversos temas 
femininos. Os eventos serão realizados 
de 8 a 12 de março, sempre às 19h30 e 
contará com nomes como Danuza Leão e 
Márcia Tiburi. Para participar, basta re-
tirar a senha na Saraiva, a partir do dia 
04/03, após um cadastro. Serão dispo-
nibilizadas 300 senhas por evento.  In-
formações:  3252 0223. A programação 
cultural completa pode ser acessada no 
www.saraivaconteudo.com.br.  

HAPPY HOUR SOLIDÁRIO 
A Sociedade de Medicina e Cirurgia 

de Campinas realiza o 5° Happy Hour 
Solidário em homenagem ao dia da mu-
lher. O evento beneficente será no dia 10 
de março, no Espaço Guanabara. Haverá 
desfile de moda, exposição de produtos, 
coquetel e música. Toda a renda do encon-
tro será revertida para o Centro Boldrini. 
Convite: R$ 40 por pessoa. Informações: 
3231 2811 ou www.smcc.com.br.
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O perigo do 3D
Os filmes reproduzidos em 

três dimensões prometem ser 
a sensação desse ano, com re-
cordes de bilheteria. Além de 
Avatar e Premonição 4, que já 
estão em cartaz, pelo menos 
mais seis filmes devem che-
gar às telonas do Brasil este 
ano, utilizando a tecnologia 
3D. Porém, se os óculos utili-
zados para dar a sensação de 
tridimensionalidade não forem 
higienizados adequadamente 
pelos cinemas, a diversão pode 
virar um transtorno de saúde 
ocular para o usuário. Ao pas-
sar de mão em mão a cada ses-
são, os óculos 3D podem dis-
seminar vírus e bactérias. 

O alerta é da médica of-
talmologista Denise Fornaza-
ri, coordenadora do Núcleo 
de Prevenção à Cegueira da 
Unicamp. “Uma pessoa com 
conjuntivite, por exemplo, 
pode transmitir a infecção se 
os óculos usados por ela forem 
passados para outra sem uma 
desinfecção”. A médica expli-
ca que viroses comuns também 
podem ser transmitidas desta 
forma, assim como por outros 
itens não higienizados, como 
maçanetas, alimentos e talhe-
res. A médica aconselha aos 
cinemeiros que amenizem os 
riscos com aplicação de álco-
ol gel antes de usar os óculos, 
caso tenham qualquer suspeita 
em relação à limpeza. “A em-
presa deve garantir o processo 
de higienização, mas o públi-
co também pode cobrar isso e 
providenciar a própria limpeza 
se tiver álcool gel disponível”, 
aconselha a oftalmologista. 

DAS EMPRESAS
Na rede Kinoplex, respon-

sável pelas salas de cinemas 
do Parque Dom Pedro Shop-
ping, houve um desencontro 
de informações. Inicialmente 
a assessoria de imprensa da 
rede afirmou que os óculos 
eram descartáveis, mas o ge-
rente local negou a informa-
ção alegando que é feita uma 
higienização após cada sessão, 
mas não permitiu o acompa-
nhamento do processo e nem 
detalhou como isso é feito. Os 
óculos, após cada sessão, são 
deixados pelos usuários em 
sacolões de tecido e retornam 
nesses depósitos para a próxi-
ma seção. 

No Shopping Iguatemi, a 
gerente de Marketing da rede 
Cinemark, Maricy Leal, decla-
rou que os óculos passam por 
uma máquina de ozônio após 
cada sessão e depois são higie-
nizados com sabão e álcool gel 
pelos próprios funcionários do 
cinema. Porém, não permitiu o 
acompanhamento do processo. 

Só na rede Cinesystem, do 
Galleria Shopping, foi possí-
vel acompanhar a rotina de 
limpeza dos óculos. Um equi-
pamento – adquirido do pró-
prio fabricante dos óculos e o 
único de Campinas, segundo 
o gerente Aldair Bruno – lava 
os óculos com água e cloro em 
processo normatizado pelo fa-
bricante que demora cerca de 
30 minutos e é realizado após 
cada sessão. Os óculos saem 
da máquina acondicionados 
em bandejas esterilizadas e 
são entregues ao público por 
funcionários com luvas, para 
evitar contaminação do mate-
rial. O gerente explica que o 
cinema tem 570 óculos para 
atender à sala com tecnologia 
3D, que comporta 250 pessoas 
por seção. 

CASO INTERNACIONAL 
O Ministério da Saúde da 

Itália confiscou recentemen-
te cerca de 7 mil unidades de 
óculos 3D em cinemas daque-
le país por considerá-los um 
risco à saúde, uma vez que não 
eram devidamente higieniza-
dos. No início de fevereiro, o 
oftalmologista brasileiro Can-
robert Oliveira, diretor do Hos-
pital Oftalmológico de Brasília 
também fez o alerta, sugerin-
do que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
observasse mais atentamente 
os procedimentos das salas de 
cinema do Brasil no que se re-
fere à limpeza dos óculos para 
assistir aos filmes em 3D.

10 NOVOS FILMES
Depois de Avatar, estão 

programados cerca de outros 
10 lançamentos no cinema 
este ano, com emoções em 
3D, como “How to train your 
Dragon” e “Piranhas”, que 
chegam ao Brasil em março. 
“Alice no País das Maravilhas” 
está previsto para estrear em 
abril e a “Bela e a Fera” em 
maio. O terceiro episódio de 
“Toy Story” chega em junho 
e “Sherek Forever After” em 
julho. E ainda há estréias pro-
gramadas para o final do ano 
nos Estados Unidos, mas sem 
previsão de chegar às telas 
brasileiras: “Despicable Me”, 
“Megamind” e “Rapunzel”. 

FOTOS EM 3D
Na sede da SBE - Socieda-

de Brasileira de Espeleologia, 
na Lagoa do Taquaral, é possí-
vel ver fotos em 3D, produzi-
das por um fotógrafo da Socie-
dade Italiana de Espeleologia, 
focando várias cavernas de 
Cuba. 

No local há uma biblioteca 
sobre cavernas e o horário de 
funcionamento é das 9 às 17 h. 
de segunda a sexta-feira.

O QUE PUDEMOS VER

No Cinesystem do Galleria

O funcionário lavando em máquina apropriada,           cuidando da secagem dos óculos                                 e depois entregando, com luvas, ao público

No Kinoplex do D. Pedro

Funcionário segurando óculos na porta da sala e        depois retirando da sacola e entregando

Depois do grande sucesso do I Pas de Cuba, vem 
aí a segunda edição do evento que promete vi-
rar tradição em Campinas Os mestres do Ballet 
Nacional de Cuba retornam a Campinas em julho 
para mais um curso intensivo de inverno.

No I Pas de Cuba, quase cem participantes entre 
alunos e professores de ballet, de 40 academias 
da região e também de outros Estados e até do 
Exterior, prestigiaram o evento que fará de Cam-
pinas uma referência no mundo da dança.

Neste ano foi feita importante parceria com a aca-
demia Olmos Ballet,instalada nas dependências 
do Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, 
uma das instituições de ensino mais tradicionais 
de nossa região.
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